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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: Discutir e repensar essa temática 
da estética da vida contemporânea, torna-
se pertinente por percebermos que estamos 
atravessados por uma grande crise que marca 
esse tempo presente. O modo como a questão 
geralmente é colocada hoje, nos distancia do 
que está no centro do problema: o sujeito. 
Nossas observações apostam no que parece 
configurar a verdadeira crise: a do sujeito 
tragado pelos novos ares da globalização, da 
informação, da instantaneidade, sujeito esse que 
é habitado pela cultura. A crise, assim, não seria 
necessariamente da sociedade contemporânea 
em seu caráter estrutural e simbólico, mas, à 
forma como essa sociedade tem convocado 
os sujeitos a se posicionar no mundo e na sua 
relação com o próximo. Para tal, será realizada 
uma revisão de literatura integrativa, buscando 
aproximações entre artigos levantados nos 

documentos de referência. O propósito geral é 
reunir conhecimentos sobre o tópico, ajudando 
nas fundamentações do estudo. A crise, 
portanto, é a imagem que não entra na cena do 
projeto social de vida regida pelo consumo, a 
resposta mais evidente às demandas culturais 
não alcançadas, aquilo que escapa da estética 
da vida contemporânea prescrita no script Prêt-
à-porter de ser.
PALAVRAS - CHAVE: Contemporaneidade. 
Cultura. Subjetividade. Estética. Crise. 

PRÊT-À-PORTER: AESTHETICS OF 
CONTEMPORARY LIFE

ABSTRACT: Discussing and rethinking this 
theme of the aesthetics of contemporary life, 
becomes relevant because we realize that we are 
experiencing a great crisis that marks this present 
time. The way the question is usually asked 
today, distances us from what is at the center of 
the problem: the subject. Our observations bet on 
what seems to configure the real crisis: that of the 
subject swallowed by the new airs of globalization, 
of information, of instantaneity, a subject that is 
inhabited by culture. The crisis, therefore, would 
not necessarily be of contemporary society in 
its structural and symbolic character, but, in the 
way that this society has called the subjects to 
position themselves in the world and in their 
relationship with others. To this end, an integrative 
literature review will be carried out, looking for 
approximations between articles raised in the 
reference documents. The general purpose is 
to gather knowledge on the topic, helping with 
the study’s rationale. The crisis, therefore, is 
the image that does not enter the scene of the 
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social project of life governed by consumption, the most evident response to unmet cultural 
demands, what escapes the aesthetics of contemporary life prescribed in the script Prêt-à-
porter to be.
KEYWORDS: Contemporaneity. Culture. Subjectivity. Aesthetics. Crisis.

PARADOXOS DA CONTEMPORANEIDADE 
Vivemos hoje uma educação na qual as famílias terceirizam o processo educativo 

dos filhos, preenchendo a infância em modalidades educativas que, desde cedo, tornam as 
crianças submetidas, geralmente a práticas de educação não formal, seja por meio de aulas 
de reforço, curso de idiomas, práticas de esportes, etc. Paradoxalmente, notícias na mídia 
escandalizam casos de jovens armados atirando em colegas durante a aula. Na saúde, 
novas doenças e transtornos são descobertos, ficando cada vez mais difícil estar saudável 
e viver sem precisar de algum tipo de tratamento de saúde. Na música, a massificação 
de alguns gêneros musicais em detrimento do empobrecimento das composições; 
simultaneamente, a ascensão dos “playlists” previamente escolhidas e caricaturadas que 
organizam nossas preferências musicais. No matrimônio colocamos no museu o obsoleto 
casamento tradicional – civil e religioso – aderimos ao “popularmente” conhecido “morando 
junto” ou, se juntar. O formato muda, todavia, o ordenamento ritualístico se dirige a outra 
esfera: a do consumo. Não pode faltar à viagem ou certa rotina ideal, a lista inclui: mobília 
do lar, academia, lugares (restaurantes, viagens), lazer, entre outros – já estão pré-
definidos e pode ser encontrado nas lojas e agências – isso se sobreviver ao sexto mês e/
ou o casal não for residir na casa dos genitores. No trabalho o percurso é simples: seja bem 
sucedido. Para isso, não importa a afinidade e o desejo com o que se propõe a fazer, se 
não conseguir a culpa é “sua”. Para esses casos, talvez um psicólogo ou psiquiatra resolva. 
No mundo digital o show do eu toma conta das redes sociais; pessoas cada vez mais 
conectadas e ligadas, mas sem que isso possibilite o contato face a face... De repente, 
para a surpresa de alguns, uma medida judicial suspende o Whatsapp por algumas horas 
e o caos se instaura: familiares são obrigados a se olharam e conversarem num almoço de 
rotina. Poderíamos escrever vários causos ilustrando o novo mundo. 

Esse contexto tido como pós-moderno, é analisado aqui como atravessado por uma 
crise de mal-estar contemporâneo, própria desse mundo vitrine. O assunto não é novidade 
– de Zigmunt Bauman a Augusto Cury – muitos autores já discutiram sobre essa realidade, 
suas nuances e particularidades. Isso nos leva a questionar: será que não estamos diante 
de um falso problema? Não por arrogância ou pernosticidade, mas parece que o modo 
como a questão geralmente é colocada, nos distancia do que está no centro do problema: 
o sujeito. 

Não é nosso objetivo fazer uma arqueologia do conceito de contemporâneo, mas 
evidenciar que alguns autores que já colaboraram na teorização do tema, sendo eles: 
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Jean-François Lyotard, Christopher Lasch, Marc Auge, Manuel Castells, Giorgio Agamben, 
Félix Guattari, Michel Foucault, Max Weber, Jürgen Habermas, Zygmunt Bauman, Gilles 
Lipovetsky, Slavoj Žižek,  dentre outros.

Nossas observações apostam no que parece configurar a verdadeira crise: a do 
sujeito tragado pelos novos ares da globalização, da informação, da instantaneidade, 
sujeito esse que é habitado pela cultura, ou seja, a crise não seria necessariamente da 
sociedade contemporânea em seu caráter estrutural e simbólico, mas, à forma como essa 
sociedade tem convocado os sujeitos a se posicionar no mundo e na sua relação com o 
outro. O desafio do viver-juntos como diria Bauman. 

Antes de tudo, é preciso destacar que a compreensão de sujeito e subjetivação 
evoca uma dimensão constitutiva do ser humano como um efeito de uma estrutura social, 
metaforicamente falando, sua gestação ontológica é determinada pela placenta cultural.

“A cultura constitui a herança social do ser humano: as culturas alimentam as 
identidades individuais e sociais no que elas têm de mais específico. Por isso, 
as culturas podem mostrar-se incompreensíveis ao olhar das outras culturas, 
incompreensíveis umas para as outras.” (MORIN, 2002, p. 64).

Para compreender esse sujeito, lança-se mão em pensar o discurso capitalista como 
principal balizador das respectivas transformações, de modo que as relações humanas e 
laço social são orientados pelo consumismo. 

O estatuto de discursos econômicos não é apenas um saber sobre a troca de 
produção de riquezas, anterior a isso: é uma prática disciplinar, uma moral de modelos 
pedagógicos de como se deve agir, como desejar, sendo, portanto, sistemas normativos de 
produção de condutas e gestão social de subjetividades. 

O mundo da moda, da aparência e da estética, construído pelas imagens voltadas 
ao consumismo, pode nos ajudar a pensar melhor nisso, esse mundo no qual tudo está 
pronto para todos consumirem a qualquer hora.

Prêt-à-porter 
O surgimento do Prêt-à-porter não é gratuito. Da simplicidade das costureiras aos 

refinados “maisons”, até o início do século XX, as roupas em geral eram feitas artesanalmente, 
peça a peça era confeccionada sob encomenda, eram produções exclusivas e feita para 
uma única pessoa. Era única não porque as costureiras ou alfaiates não conseguiam 
produzir roupas similares e em grandes quantidades, mas, principalmente, porque não 
passava pela dialética da oferta e da procura uma lógica de consumo em massa de um 
produto idêntico. Não é o objetivo, aqui, aprofundarmos nos estudos dos pormenores do 
mundo da moda, contudo, nosso esforço é tentar demonstrar e aproximar a relevância das 
rupturas e consequências causadas pelo pioneirismo revolucionário desse novo conceito. 

 A expressão de origem francesa significa “pronto para vestir”. Implica na criação 
e produção de roupas em escala industrial – em detrimento da alta costura. Em linhas 
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gerais, é isso que nos indica Gabardo (2012), após sucessivas crises dos primeiros anos do 
século XX e culminando com a segunda guerra mundial, quando a Europa se recuperava 
estruturalmente e muitas cidades eram reerguidas dos escombros, a escassez de dinheiro 
ocasionou algumas restrições econômicas e o momento vivido não era apropriado para 
extravagâncias; logo, o movimento nas maisons enfraqueceu (GABARDO, 2012). Nesse 
sentido, o Prêt-à-porter chega inicialmente como uma alternativa encontrada pelos 
renomados estilistas para sobreviver financeiramente às circunstâncias da época. 

O movimento iniciado pelo Prêt-à-porter possibilita a massificação do desejo na 
medida em que organiza o padrão de consumo e representa o inicio de certa normatividade 
estética. Instaura-se a compulsão por um novo jeito de vestir-se, que atravessado por um 
ideal de imagem de si transforma a relação das pessoas com seu objeto de consumo e, 
fundamentalmente, com seu próprio desejo. 

Outro atributo relevante seria no que concerne a “assinatura”, a marca. Não é 
somente a roupa que está cobrindo o corpo por meio de um tecido, mas, simbolicamente, 
o que representa para o sujeito poder usar/consumir determinada vestimenta (marca) em 
dado contexto cultural, ou seja, vestir-se de um tecido social. Eis que surgia às coleções/
tendências: peças de roupas idênticas e com tamanhos fixos. Isso constrói certo tipo de 
sujeito no mercado e na cultura, um sujeito expropriado de suas próprias características 
e marcado pela identificação coletiva em torno de uma mesma estética de vida, na qual a 
imagem assume um papel fundamental na sua relação com o outro. 

A condição humana
O humano, esse ser dotado de memória e consciência, só se torna possível a partir 

da cultura. O sopro de vida é a cultura, ela precede a existência e possibilita a produção 
simbólica do homem, assim, como ressaltou Morin, nota-se que o homo sapiens só se 
realiza plenamente na e pela cultura (2002). É possível aproximar a interdependência 
da vida ao carbono com o ser humano e a cultura, onde percebemos a determinação do 
elemento cultural na construção de toda uma rede de sentidos que permeia e possibilita a 
existência humana. Segundo Morin:

“A cultura é, repitamos, constituída pelo conjunto de hábitos, costumes, 
práticas, savoir faire, saberes, normas, interditos, estratégias, crenças, idéias, 
valores, mitos, que se perpetua de geração em geração, reproduz-se em 
cada indivíduo, gera e regenera a complexidade social. A cultura acumula 
o que é conservado, transmitido, aprendido e comporta vários princípios de 
aquisição e programas de ação. O primeiro capital humano é a cultura. O ser 
humano, sem ela, seria um primata do mais baixo escalão.” (MORIN, 2002, 
p. 35).

A cultura não é algo que existe simplesmente em sua concretude material/física para 
prover as necessidades fisiológicas. Fundamentalmente, ela é matéria prima (linguagem) 
que permite que ocorra a constituição da subjetividade. Nela contém a substância que 
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possibilita a fabricação do homem. Por meio dela, desde bebê somos impregnados pelo 
mundo dos sentidos e, assim, recebemos a herança geracional que vai nos enfeitiçar por 
toda a vida: a palavra. Aqui o termo “sentidos” extrapola a fronteira somática e corpórea do 
sistema sensorial. 

O animal homem utiliza a palavra para se encontrar em suas trocas e experiências 
com o meio, usando a imagem como representação que pode fundir-se e ligar-se no mundo 
do outro, criando, deste modo, o mundo compartilhado e o sentimento de existência. 
Segundo Todorov (1996, p. 78): “A linguagem é por si só social, visto que provem de outros 
homens que nos antecederam, e sua aquisição consagra a entrada definitiva e irreversível 
da criança na existência.”.

Nas palavras de Cyrulnik (2006) esse seria o encantamento com o mundo: o humano 
tem condições de historicizar aquilo que experiencia nas suas vivências, fazendo da sua 
vida uma cadeia articulada de sentidos que se entrelaçam e formam o que conhecemos por 
consciência, ou seja, a cultura é solo onde a “coisa humana” será cultivada.  

Nesse sentido, a civilidade resolve o estar (só) no universo – a solidão, e, por 
conseguinte, cria uma estrutura sociocultural que através da linguagem dá sentindo ao 
universo e a si próprio. Porém, a vida em sociedade traria consigo a construção de um 
sistema de regulamentações e disposições que determinaria as condições para esse 
homem viver coletivamente. Sua constituição se dá com sentimentos ambivalentes, pois 
se encontra no outro sua fonte de satisfação e que confere sentido à sua vida, bem como, 
fonte de desconforto e desprazer, comprometendo sua liberdade em diversos espectros, 
de modo que até seus desejos e necessidades mais íntimas, são privados por algum tipo 
imposição cultural. 

Assim pensava Freud sobre a condição humana, desamparada por natureza e 
refém da chaga ontológica cultural. Em suas reflexões sobre a cultura, Freud (1996) crava 
como causa do mal-estar no mundo os conflitos entre o que o sujeito deseja e o que 
a cultura lhe exige. Para sobreviver em harmonia, à civilização consegue colocar dentro 
do próprio indivíduo um agente (superego) que possa controlar ele mesmo, dominando 
este perigoso impulso a transgressão, causando assim, o sentimento de culpa. O sujeito 
freudiano aparece atravessado pela moral civilizatória, o mal-estar é entendido como 
angústia, consequência da renúncia pulsional imposta pela exigência cívica que impede a 
vivência de alguns sentimentos de prazer, estabelecendo regras para a relação do sujeito 
com os outros e com seu próprio desejo.

Se numa ponta temos o projeto de felicidade, do outro, temos as restrições para 
sua plena realização. Esse paradoxo da cultura foi percebido por Freud em O mal-estar 
na civilização (1996). Sempre buscamos a felicidade, mesmo que seja por um precioso 
instante capaz de afastar-nos das perturbações da vida; entretanto, observamos que o 
esboço de felicidade, tal como imposto por nossa regulação psíquica, sob o comando do 
princípio do prazer, está fadada ao fracasso, pois todas as normas do universo lhe são 
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opostas. Freud aponta três principais fontes de sofrimento que acometem o sujeito e que 
impossibilitam a felicidade: o próprio corpo, o mundo externo (forças da natureza) e o 
relacionamento com seu semelhante (cultura), sendo o último, a mais penosa das três 
anteriormente citadas. 

A condição humana é marcada, assim, por ambiguidades e paradoxos. Com a fábula 
do porco-espinho, da qual falava Arthur Schopenhauer (apud Freud, 2011, p.56), Freud nos 
mostra isto:

“Num dia frio de inverno, um grupo de porcos-espinhos se aconchegou 
bastante, para se esquentarem mutuamente e não morrerem de frio. Contudo, 
logo sentiram os espinhos uns dos outros, o que os fez novamente se 
afastarem. E quando a necessidade de aquecimento os aproximava de novo, 
repetia-se o segundo mal, de modo que eram impelidos de um sofrimento 
para o outro, até acharem uma distância média que lhes permitisse suportar 
o fato da melhor maneira.” 

Para Freud, 

“As provas da psicanálise demonstram que quase toda relação emocional 
íntima entre duas pessoas que perdura por certo tempo - casamento, amizade, 
as relações entre pais e filhos - contém um sedimento de sentimentos de 
aversão e hostilidade, o qual só escapa à percepção em conseqüência da 
repressão” (1921, p.62). 

Em outras palavras, as mesmas relações que possibilitam a existência humana, 
são, exatamente, as mesmas que provocam sofrimentos. As relações humanas afetivas 
trazem, em si, os mesmos paradoxos constitutivos da cultura. Toda cultura funciona com 
esse paradoxo: “Uma cultura orienta, desenvolve, domestica certas virtualidades humanas, 
mas inibe ou proíbe outras” (Morin, 2002, p.14).

A partir das leituras de Freud, Morin e Cyrulnik, dirigimos nosso pensamento para 
conceber a condição humana subordinada pelas normas da cultura. Como ressaltou Cyrulnik 
(1999, p.7): “Todos os nossos sofrimentos vêm daí, mas seria bem pior se estivéssemos só, 
sem ambiente. É por isso que nos precipitamos uns em direção dos outros, seduzindo-nos 
mutualmente, e, depois, sofremos com essa captura desejada.”. 

Tudo está atravessado pelo sentido que construímos, até o significado das emoções 
em uma sociedade, como por exemplo, o amor. Ele é universal? Todos o sentem e o 
compreendem da mesma forma? Evidentemente que não, basta perguntar aos adeptos 
do recente amor livre e/ou poliamor. Percebemos, com isso, que a experiência humana é 
marcada pelo sentido. Aquilo que construímos nas narrativas e das narrativas culturais e 
traduzidos pela racionalidade, encontra sua gramática na cultura. Se compreendermos tais 
pressupostos em sua radicalidade, perceberemos que a representação que uma expressão 
comporta, pode não estar em sintonia ao que o corpo está sentindo ou compartilhando, 
mas sim, ao que é esperado pela sociedade em determinada circunstância. Nesse sentido, 
Le Breton estabelece relações entre a afetividade e o vínculo social. Para ele: “a existência 
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é um fio contínuo de sentimentos mais ou menos difusos, os quais podem mudar e 
contradizer-se com o passar do tempo e de acordo com as circunstâncias (LE BRETON, 
2009, p.111).”. Segundo o mesmo:

“O sentimento manifesta uma combinação de sensações corporais, de gestos 
e significados culturais apreendidos por intermédio das relações sociais. A 
emoção é a própria propagação de um acontecimento passado, presente 
ou vindouro, real ou imaginário, na relação do individuo com o mundo.” (LE 
BRETON, 2009, p.113).

A cultura - enquanto linguagem – demarca a superfície constitutiva da subjetividade, 
oferecendo condições para que cada pessoa construa sua identidade. Esse processo 
ocorre por meio da alienação das imagens presentes no campo social. Seguindo Bauman, 
as possíveis respostas para às perguntas, “Quem sou eu?”, “Qual é meu lugar no mundo?”, 
“Por que estou aqui?”, precisam ser criadas, tal como são criadas as obras de arte (2009). 
É justamente no horizonte da invenção e da criação que o sujeito constrói uma história para 
sua vida. Mas, para o sujeito contemporâneo, a história já está escrita e contada, o saber já 
está pronto e revelado, restando apenas à escolha da reprodução desses saberes. Ou seja, 
aderindo e seguindo scripts existenciais inseridos no modo Pret-à-Porter de ser.

Século XXI
As grandes multidões, a produção industrial em grande escala e o consumo 

exagerado é característico daquilo que Edgar Morin chama de cultura de massa. Ou seja: 
“... a cultura de massa.... constitui um corpo de símbolos, mitos e imagens concernentes à 
vida prática e à vida imaginária, um sistema de projeções e de identificações específicas” 
(MORIN 2002, p.15). Para ele, presenciamos no século XXI uma outra colonização e uma 
outra industrialização. A colonização é aquela que deixa de ocorrer na superfície física dos 
territórios, passando à superfície íntima do pensamento, do ser, penetrando na grande 
reserva que é a alma humana. “A alma é a nova África...” como ele mesmo diz (MORIN, 
2002, p. 13). A outra industrialização é aquela que passa a ocorrer no espirito, que penetra 
no domínio interior do homem e ai derrama suas mercadorias para serem consumidas 
como desejos, sonhos, ideias, valores, reconhecimentos etc. A exploração e expansão 
desse mercado acontece estimulando, produzindo, multiplicando e desenvolvendo cada 
vez mais o modo Prêt-à-porter que atua sobre os corpos e as subjetividades humanas 
contemporâneas. Com isso, percebemos a produção e o consumo de uma vida planejada, 
fabricada e comercializada em grande escala, logo, não estimula a existência da alteridade, 
do outro, da diferença. Nas palavras de Morin acontece, assim, uma homogeneização 
da produção que se prolonga em homogeneização do consumo que tende a atenuar as 
barreiras entre idades (2002, p.39).

Somos levados a pensar que este século nos coloca no centro de nossas próprias 
interrogações, pois estamos diante de novos modos de ser, sentir e se colocar diante dos 
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outros. 
Alguém poderia questionar que “não se faz mais homens como antigamente”, ou 

que “as mulheres não são como em outrora”, ou que “não trabalhamos mais como nossos 
pais”, quiçá, transamos como nossos avós. Tudo está diferente, das gerações coca-cola, 
geração y ou z, até mesmo a recente geração “nutela” e a “raiz”. Está sendo experienciado 
modificações em todas as esferas da vida: no social, na saúde, na educação, na política, na 
economia, no trabalho, nas ciências, nos relacionamentos, na religião e nos afetos humanos, 
sobretudo, nesse mundo líquido do qual fala Bauman. Essa vida mercantilizada está a 
todo vapor e produz, simultaneamente, inquietações, desejos e profundas transformações 
socioculturais e subjetivas. 

Como uma das testemunhas do século XX, Walter Benjamin apresenta-nos sua 
leitura acerca das causas do mal-estar na modernidade, proporcionado, sobretudo, pela 
intensificação do capitalismo, pela industrialização de grandes centros urbanos e metrópoles. 
Benjamin revela que a apreensão da temporalidade moderna está intrinsecamente ligada 
ao processo de produção capitalista, representado pela fragmentação inerente ao tempo da 
produção e do caráter obsolescente e fetichista da mercadoria, novidade sempre em vias 
de tornar-se lixo (BENJAMIN, 1994). Nessa sociedade da produção e da descartabilidade 
das coisas, o luxo rapidamente se transforma em lixo. 

As instituições e organizações estão cada vez mais sendo esvaziadas de valores 
e significados. O saber, o poder, o trabalho, o exército, a família, a Igreja, já não estão 
em funcionamento como princípios norteadores de ações e condutas éticas do sujeito 
no mundo. Assim, faz sentindo, como Benjamim, nos questionar: como, então, elaborar 
narrativamente os sentidos da vida em nossos tempos, que não se estruturam em torno de 
referenciais anteriormente consolidados e que demarcavam uma unidade cultural?

Vitrine da vida contemporânea 
Como falamos até aqui, é essa cultura que estimula e produz o estilo de vida Prêt-

à-porter, algo que ocorre na tentativa de significar a vida como saída para os impasses 
do sujeito. Por força de contingenciamentos ou não, o que os estilistas conseguiram 
inventar representou algo de ordem muito mais ampla, provocando, ao mesmo tempo, um 
corte cirúrgico na dinâmica social mercadológica, como também, criou um dispositivo que 
personifica um antídoto no horizonte de crise. Percebe-se a intersecção entre a oferta e a 
procura e, como isso, gere nossos hábitos, nossas escolhas e legisla nosso ideal estético. 
A alta costura não permite a confecção de réplicas, cada peça existe em sua unicidade – por 
isso o preço elevado e a supervalorização. Isso, de cara, restringiria o público. Mas com 
a democratização Prêt-à-porter, as roupas de etiqueta (com a rubrica do estilista famoso) 
estão ao alcance de todos, basta fazer um esforço aqui, uma economia ali, e, finalmente, 
é comprado um pedaço do tecido social que presumidamente garantiria uma dose de bem 
estar e felicidade. Nesse mal-estar generalizado da cultura contemporânea.
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A crise existe num processo em busca de legitimidade que é, sempre e 
necessariamente, construído na dialogia com o outro. A cultura com seus interditos acusa 
a coisa faltante em nossas vidas, a possível causa da nossa não felicidade – claro, ela 
aparece implicitamente em forma de demanda. Nesse sentido, a crise cria e é criada por 
novos dispositivos que tentam uma saída da mesma, ou seja, oferecendo referenciais para 
orientação dos desejos desses sujeitos. A noção de dispositivo aqui empregado está de 
acordo com a concepção de Agamben, para quem o dispositivo é: 

 “... dispositivo qualquer coisa que tenha de algum modo à capacidade de 
capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar 
os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres viventes. Não 
somente, portanto, as prisões, os manicômios, o panóptico, as escolas, as 
confissões, as fabricas, as disciplinas, as medidas jurídicas etc, cuja conexão 
com o poder e em um certo sentido evidente, mas também a caneta, a 
escritura, a literatura, a filosofia, a agricultura, o cigarro, a navegação, os 
computadores, os telefones celulares e - porque não - a linguagem mesma 
(...)” (AGAMBEN, 2007, p. 13).

As figuras que historicamente serviam de referencialidades para a constituição do 
sujeito não desapareceram. Pelo contrário, elas existem (igrejas, família conservadora, 
instituições totais, corporativismo, etc.) e são ovacionadas pela velha guarda que viveu o auge 
de sua representatividade em décadas passadas. Tudo leva a crer que essas referências 
perderam sua capacidade de identificação, de operar simbolicamente, sobrando um ser 
humano nu diante do mundo e que precisa se vestir de imagens. Carentes de imagens de 
si, terminam se vestindo de imagens produzidas em grandes escalas pelo mercado. Assim, 
agarra-se em algo para escapar da avalanche de informações e possibilidades. 

O sujeito contemporâneo encontra-se exposto e se expõe à imagens e propagandas, 
a dispositivos de sociabilidade virtuais veiculadas em gadgets. Percebemos isso por meio 
da circulação da vida em torno do consumo, associada a velocidade e ao esvaziamento da 
narrativa do sujeito histórico de nossa época. O mundo contemporâneo traz a “emancipação” 
dos padrões morais, liberta do dever, mas não sem um preço. A contrapartida humana é 
se acorrentar a um imperativo – “goze, seja feliz!” – e entrega a chave a um carcereiro 
mercenário.

Regida pelos imperativos de gozo, a vida contemporânea demanda que o sujeito 
goze incessantemente. Para isso, o mercado se adapta as tais exigências oferecendo 
condições para que ocorra. Assim, um possível componente nocivo à vida é retirado e 
dessubstancializado das suas propriedades vitais. Žizek descreve muito bem essa postura 
atual de rejeição a toda a essência “negativa” que cada realidade impõe. Para atender o 
imperativo cultural, são apresentados atalhos que colocam à margem o “mal” presente 
em uma determinada experiência, na medida em que cria-se um recurso para seguir 
consumindo initerruptamente, livres de ônus, pecado e/ou culpa (2003). Vivemos em 
tempos de leite sem lactose, doce sem açúcar, cerveja sem álcool, cigarro sem nicotina, 
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carne sem gordura, café sem cafeína, sexo com o outro sem toca-lo (online). São ofertas de 
alternativas para passar pelos prazeres da vida sem necessariamente sofrer os extravios 
impostos, ou seja, uma forma de burlar as consequências do consumo.  

O discurso capitalista - esse que parece ser a única narrativa possível para nosso 
tempo - alicerçado nas palafitas do neoliberalismo, comercializa a ilusão de um refúgio seguro 
e protegido contra as intemperes da crise contemporânea. O advento do neoliberalismo 
representa um novo estágio ethos do capitalismo, distinto da ética do trabalho do mundo 
moderno; é definido não só por novas relações do mundo do trabalho, mas por uma nova 
forma de socializar, de conceber a família, o trabalho, a escola, o estado, o corpo. Isso 
representa o advento de uma nova gramática para expressão de indivíduo, fornecendo 
valores para a constituição da noção de sujeito na contemporaneidade. 

Ora, se tudo posso, se somos iguais e todos os horizontes me são possíveis, é claro 
que isso abre infinitos caminhos para conduzirmos nossas jornadas existenciais, ao passo 
que, o mesmo princípio liberta e paralisa. Segundo Morin (2002, p. 36): “A cultura é o que 
permite aprender e conhecer, mas também é o que impede de aprender e de conhecer fora 
dos seus imperativos e das suas normas, havendo, então, antagonismo entre o espírito 
autônomo e sua cultura.”. Liberdade, nesse sentido, não significa autonomia, já que o 
sujeito contemporâneo segue a lógica heteronômica do “pronto para vestir” – Prêt-à-porter. 
Nesse movimento, cada vez mais adentrando em um espaço impessoal que é reproduzido 
como de ordem pessoal. 

O cerne da questão passa pela dimensão performática em ser reconhecido pelo 
outro em determinados modos de ser, viver e sentir. Tudo isso, induzidos pelo sistema de 
relacionamentos, de valores e de crenças nos quais um indivíduo se desenvolve. Segundo 
Morin (2002, p. 77): “Em outras palavras, é por meio do estético que se estabelece a relação 
de consumo imaginário.” Mas é por meio desse consumo imaginário que, retroativamente, 
se constrói essa estética do tempo presente a que chamamos Prêt-à-porter.

Inconclusões
A sociedade está se transformando e apresenta uma série de mudanças. Como 

apontada por Bauman em sua literatura da liquidez, o fascínio pela felicidade poderia 
ser traduzido em forma de imperativo cultural que, simultaneamente, ordena e autoriza o 
sujeito a viver a experiência de vida e da felicidade a todo custo. Pode-se nomina-las de 
conquistas, seja material ou simbólica, chegar lá, ser feliz – passar pela vida –, torna-se um 
movimento de reconhecimento do outro em relação ao que cada um conseguiu fazer com 
o imperativo inicial que dava largada a corrida da felicidade. Na contemporaneidade, a vida 
parece está orientada pela bússola do consumo, uma obrigatoriedade para que o cidadão 
lute pela sua felicidade a qualquer preço, ficando esse sentimento atrelado ao poder de 
compra, supostamente, a forma mais acessível de conseguir.

Como na experiência da moda, percebemos que não é simplesmente uma inovação 
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no sentido comercial na produção e designer das roupas – do bwsiness –, mas anterior 
a isso, funda-se uma nova maneira de consumir, criando uma demanda por algo que até 
então não existia. Cria-se, assim, o consumidor e não o produto.  Na verdade, a criação 
do consumidor se torna o grande produto para o mercado, este que tem fome e sede de 
consumir outros produtos. Nesse mundo de vitrines, imagens e produtos, nada está pronto 
que não possa ser desfeito, refeito, inovado. Inclusive os sujeitos que vivem essa cultura 
do Prêt-á-porter. 
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